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ontgornery mostra..se satisfei
SUPREMO Q G. ALIADO 31 (U P) - Montgomery,

. �-.-.
.

•

;�am����g:�ne:!t!��I�':Xr;::s�Ufr:�fe n���:edE"s:�:!:.ãO SUPft(MO Q: ,G. ALIADO, 3J. [U P]�Os cxercltos amgflcan�s ocuparam �oJe
zicano ������a��a YOi1�!:fo°� 3;f�HoP�o� s:1:q�i�i:�e��. .

a cl�a�e e o porto �e Granvlle na· frança, �olfo Samt Ma�. .

duas délas blindadas·

�����;U�3���a;���;:��:;;s �:�;:;St·;;Sil:;�t lnv . i
h, Koniev e os generais 8raoamya�,.Zuk��y. e lere- LO��RES, 31f�P] A-d�-t!l-'n-�c-I·u-n�-I·-da-------.�U-I",S-Samenko foram declara�os »�crols SOvletlcDS» Noticias de ultima Uu U U U U il

Um mil�ão dúefu�ia�os nos camin�1lS �:!:o:s:!�;!::m�� ;�:�k����f�Zut::.
MOSCOU, 3] (U B)-TsDks russos penetraram nas

IN'
.

defesas externas de Varsovia. lerrOltor"l-o a ema· O'
. A. Suissa festeja hoje os seus 653

V . .. anos de existência! Festeja êste dia
Noticiou-se aqui que 'os caminhos para· arSOVla

. sózinha, completamente isolada e

estão. abertos assim como os que levam fi Riga.·. [Prussia Oriental] en�errada entre povos em luta. Da-

\i� ii 300 .. qUj�lometru·s da �c,�pl·t�·1·3u"·I"m� p.el.8 est.'Ill.dd de .L.. it.íJ. ·�.�::.::r;�:�:.��·����:?�!.�A ,'. .
I. u u

_ � U 4�, '
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, ,," '.í\te parece trm milagre a flua exrs-
.

LONDRES ':li (U P)-Com OS- il-ltim08 avanços das. Ní)'fQ-· fj'IPh lH�, "'TAtNK"· tê:';.eia e () fat� de poder :viv�j em
forças do marecb�t'RokOSosky, 8S forças' sovíétícas sé en- URI' 'ii�lC(� .: �:�; �:1�:6ís�! ;�o:{'"é1� ::al·����
eontram a apenhS 300 quilometl"ús de Bf::rlim. RIO� 31 (PRESS PARGA) ça oculta obriga que a fúria, a des-

·I--Suspensas
,.

as . '11'n�a's 01-ar·11t·lmas I :�i{f:{e:�F�f�f�:::��:�\� ��:{,X:!����fi��������::�����O��
• A .'" .

o" vive por detraz deste muro Imagl-brítãmico - o Cromwell 2 nado, o saberá. �ste povo .vive como

está sendo agora utilizado na outróra, apenas mais modesto, mais
STAMBVL, 31 (L' PJ-O govêrno turco. após suspen-' Normândía, Essa poderosa má- moder�do, mais r�co�hido .::olhan­

.11 ... . egação com o Mar Negro te.z o mesmo as linhas ·quina de' guerra é munida de do ma�s a sua .prup rra terra, olhan-uer .,. nav ..' _. . . do mais para dentro de SI e uns aos

de Alexandreta, Mar Egeu e Smyrnw. um canhão de 75 mílimetros outros ! Assim se dá com os POV()S
ídentíeos 3,lOS utilizados no ti- que teem de enfreutar um grande
po

. "Sherman ", e possue um perigo!
motor de alto rendimento. AJS Milhares e milhares de suissos

-ddartam ente agradecem ao Grande
informações da frente de bata- Deus o privilégio com que são' por
lha anunciam que o novo tank f.::le obsequiados. Pois que o mesmo

tem desempenhado suas run- Deus, a quem milhões de seres

cões "oro a maior. etrcíêncía oprinridos do mundo em guer:r� di­
� 'I. • _

'

ngem a sua prece, faz transmitrr os
possuíndo largo raio de açao. lamentos a quem possue a dâta' de
Também nos tanks "Bher-s' poder viver em 'paz, em tranquili­
man" foram montados: ca- dade ! Quem tem ouvidos 'pôde ou­

nhões com projeoteis de 17 lí-. vir, quem tem coraçãp _póde ajudar
.

_.. e, com o amor ao prOXlmo, agrade-
qras. A adaptaçao fOI feIta nas· cer a sorte e a felicidade com que

CHUNG�KING, 31 (U' p)-Lutando no interior da ci- usi1nas . britanic;w e permitiu! é privilegiado. f:ste privilégio o

nade de Teng-chung, porto chave da estrada da Birmania, aumentar consideravelmente a teem todos os suissos ! Quantos que

.nS Cl111·neSeS "'l·tl·a.ra,m 2.000 ]·.aponeses. p'otencialidade hélica de "Sher- estão obriga�os a �iver nos países
,.,. '"

." _, em guerra nao danam sua fortuna

'IVof Neurat� 'tam�em foi executado
r:�es= ::�:��e� � veICUlO: ,::..:�o:a

da f.licid,d. quo g... o

,

ESTOCOL�O. 31 (U PJ-ADuDem-se que VOO Neu- A enuen�afla alla�a em C�er�uruo
.

1l'8tb antigo protetor da Boemia. e da Moravia foi' executa-. RIQ, 31 (PRESS PAROA) rcargas de demolição são, ou-

do Não se confirmou oficialmenle a noticia. - Comunicam�no telegrafica-· i vidas a todo momentp,-enQ11ran·•

mente de Londres: Os enge-! to parede:s osciJamtes e graIldes

'.'Que h·aver.·.'8 COim O Iran? .nheiros aliados estão fazendo· blocos que entulham as ruas �
• grandes progre.s'sos na remo-I as· estrada,s são destruidos c,

o

(
, ção dos escombros provenien-. vão se-lido transpoTlta.dos. ForaTEERÃ, 31 (U P)-O govêrno do' Iran chamou seus .�es das d\emoldÇà,es ,alemãs .e l da cidade os enge!?:-eiros verifi­

. 'embaixadores em Londres, Moscou, cairo e Ancara, para do cornhon'eio aliado contra o cara,m, que os nazistas haviam
.consultas nesta capital. porto de Cllerburgo. Enormes dinamitÇj.do a entmda de um

, IOs �'m�erl·c!lnos· entr�ram em· lrllOlllao ��!i�O�:�:-::: ::i�;="1n!�
I

;��:,I'F':.�e��� �!��'.:'n��U· i:e',;
U u U me quantIdade de fim'as marl- "butddozers" converteram. . O

. . .

'.

tinias e magneticas. Sómeuite

I
tunel em uma passag,em aber-

_ NO LA T.ORQUF;, 31 (U p.\._-A in·l.ant ....r·iA· '- do edificiq da Estação Mariti- ta, ,e sôbre ela consitruirall}
- v 4' J. '1'" ... ame",

ma já foram removidas por uma pO/ntJe, com o aço tomado
CAn4 penttrarám na' ctá,ade de Triman, na ilha do mesmo' meio de- cabos, cento e sessen-!,ao inimigo.
.nome, grupo das' Marzanaj. ta minas. As explosões das ,. ,
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Hoje, a pequena Suissa -no cera­

ção da Europa é conhecída como

nunca ! Cada jornal; grande ou pe­
queno, traz noticias de . -guerra de
Berna, Zuer ich, Genebra, Basel,
como também as traz o rádio!
Grande parte das novidades da
guerra se recebem hoje da Suissa.
Assim se chegou que a .situ.ação es­

pedal'. da Suissa dentro do campo
da guerra surpreende, dá motivo a

que um e outro se pergunte! Como
isto é possível? A simples existên­
cia dêste oasis de. paz é um milagre,
um grande m-ilagre, luminoso, vi.
sível de long-e, a grande distância.
Certo é !iu'_', �o 'Ine!l'mo .nível i}m

que se move ó vizinho, o suísso não
pode desenvolver-se. O país é de.
mais pequeno, logo se chega a fron­
teira.e aí t.erminá a .liberdade. Ago­
ra é o mais forte quem manda e

para atravessar � .preciso o seu con­

sentimento, é preciso passaporte,
-O único caminho aberto é para

cima; é o caminho do céu, onde na­
da impede a 'liberdade! O suisso
não tem outro espaço vital que O>

da liberdade. De modo que o pe­
queno povo Se fáz visível pela altu­
ra, não pela extensão. O seu livre
pensamento e seu trabalho manual
- II, sua obra � tendem para a al­
tura, onde é possível existir, cres­

cer e expandir, sem obstáculos. O
próprio espaço vital pequeno impul­
siona a Suissa - na lei natural -
para Q lugar de menoa .resistência,
que é para cima, para a altura tA;
nasce a qualidade, tanto moral como
material - geralmente em conjun ..

to. Nascem os bons penlj)amentos, a.

bôa obra, a obra prima, a obra de
precisão, a obra que se recomenda.
pelo lugar onde nasceu: Ó relógio
suisso, por exemplo, e o bom ·caf�
da Ilha!
Quanto mais o Rroduto elaborado

atingir à perfeição, à precisão, tlin­
to mais se torna expressão particu.·
lar do povo que o produz. Foi semQ
pre assim e o continuará sendo 1 A;.
qualidade - o bom -- o valioso _
encerra em .sí .uma garantia, que é·
a utilidade, li duração, Ci) servir!
Fiel a êste modo de pensar e tra�

balhar, o povo suÍsso garante sua
existência !
Hoje é o, dia em gue êste pov�

olha ,o longo êaminho que já fez,
em paz e harmonia, durante os seus
seis séculos e meio de andar· em

conjunto, para o progl'"essó do in­
divíduo' e do Estado.' Claro é que,
quem se sente bem e no confôrto,
não tem motivo de olhar' e desejar·
uma nOVlf ordem (Ias coisas: fita
com o que tem, o que aprova '!
A miséria, a desgra'ça, que o· pOV'I'

su�sso diariamente tem ocasião de
ver� ainda mais o convenceu de que
a verdadeira ordem no mundo é ·a
religião. E que ª eterna verdade, da
doutrina cristã continua alta ,como
uma tôrre, .àcima das novas ideolo-

(Continúa na 2" página) j'
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os CHINfSfS " OBTIVfRAM mros

o COMUNICADO RUSSO
MOSCOU, 31 (U P)-O comunicado da meia noite dJz

que a sudoeste de t.wow, nossas tropas abriram (caminho,
penetrando por dois la�os na região de Drohobycz. Dolin�,
.eídade a oeste de stanísíowow, 101 ocupada. Nossa ar ti­

Jhllria está bombardeandé Varsovia.

'BERLIM ANUNCIA AMORTEDOMARECHAL ROMMEL
.

L,ONDRES, 31 [U· P}�Noticias de fonle a'lemá .e� por isso.mesmo,
duvidos_s, afirmam· que o marechal Rommel,. morreu em conse-,

;

quencia de graves ferimentos recebidos na frente da Normandia
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A data naclena! da Suiss_
gias !)e nossa infe'liz' época. materiais. Quem crê no eontrário>:
Desta forma, o povo suisso pensa vê as consequências na atualídade,

diferente dos seus vizinhos, como ' A Sl9,ssa nunca se iludiu pela am­

também reza diferente. Crê em hição de ser uma potência - -ªpe,·,
Deus Todo-Poderoso e não num ho- sar-de que houve um tempo em que
mem feito deus. Daí sua conduta, os guerreiros suissos foram para.
seu porte correto no uso de sua li- fora do país, ganhando fama e l!o��
berdade, que obedece a uma lei se- ra, por seu valôr, por sua fidelida-,

Po'�e uma mul�er ser t'a-o vera que põe limites, que refreia o de! Ainda hoje existem, paeili.
abuso em favor particular, contra a camente, no Vaticano. A Suissa pre-
coletividade. fere a liberdade e o viver tranquila .

I t t �
A liberdade é o maior valor de na própria. casa. Isto já é tradição r

va eu e quan a um omom um povo, uma vez emoldurada na A tradição também é uma fôrça r'

b justi.ça severa. A liberdade suissa É uma fôrça acumulada, documen-
chance. La-nçamos cortinas de estende-se em tôdas as atividades. tada, da qual as novas gerações se,
fumaça, mas eljS eram duas Porém, é controlada .por todos" as". alimentam e se formam. É um te- <

sim çomo é feita para todos --j sem souro - às vezes uma riqueza dllt
vezes maís ráj idos do que o

disti�ção de classe e posição ---r não impagável valôr _ que só se olha
nossp barco .. Gr!.'rundes .�xplósi- se,J:uto possível que se tOTn� um com venel'ação e respeito_
vos e' grallada� eram despeja- instrumento de fôrça, extremamen- Cada dia que passa cai no passa�

dos sôbre nós. Bombardearam- te perigoso na mão de uns ou de vá,· do, forma a história e aumenta ii'"

rios. livro de instrucão cívica que der�
nos :de· um avião catapulta e O povo sabe e crê. firmemente xamos 2 nosso� filhos. como um�
nos rtorpedearanl. Estavam, fu- em que - àcima da eonduta de to· herallca de valor. Por isto, cuida-'
ríosos, porque o sinal de rádio dos - está a v.ista do Grand� Se- mos d'o lIue,fazemos para a histó-

fora dado. Qua.ndo a primeira nhoT, que tudo vê, castigando se- ria! ,

veramente qualqlter passo além de Abrindo as portas qu'e conduzem.vítima �oi á. c,ir�rgia, �ashie seus mandamentos! à história da Confederação Snis53N
eSlava la. E alI flcou, ate quan- Esta certeza, esta convicção, evi. poderemos' com facilidade ir até @

do só havia unI canIinho: dei- ,ta que o povo suisso se torne uma berco onde nasceu, em 1291.

xar O navio o mais dep<res;3a massa unifo.rme: c�g�mel1te obedi� N��ceu como, t.odo :"er hu�ano --o
. . - ente, sem VIda mdlvldual. Bem. aI) no selO da famlha. AInda hOJe a fa-

�ossIvel. FOI entao que a ,vi, contrátib: Na Suissa _ hoje mais míIia é Q fundamento do Estado.,
Justamente naquele dia. A do que nunca - cultiva-se a indi,· representada pelo .pai ou pelo filh,�
maioria das baleeira� estava vidualidade e tôdas as caracterÍs- ,homem na idade de poder, comll'.

estr,agaàa pelos estilhaços. Es- tic�s, c�m �ôdas as particula,ridades soldado, servir a pátria; e -geral-
. regIOnaIS. E desta cl1ltura, VJve e se 'mente por ambos ao mesmo tem�

tava
. cO,mpletal1'wl1.;te vestIda consel'va o Estado suisso, que é � po, Assim mesmo deve ser! Porque

'para Ir a terra, guarda-sol e obra prima do povo suisso ! é na família que - antes de se te.!:'

luvas, com. o seu chapeu ma's Fóra de seu reduzido território consciência.- se aprende a viver.
bon1to e os seus sapatos bri- .-�p�lo vasto mund.o esta obra ha�- em conjunto, em ha�monía, debaix6c

.

.

mOnIca se faz sentIr pela neutralI· do mesmo teto! AI se aprende ar
lhando. Un::a peque�na n:alet.a dade - pelo auxílio às vítimas d2 dar os primeiros passos, para ale.
ba1ançava, a sua maQ. Nao tI:- guen'a, pela Cruz Vel"melha - SÍl\l- gria dos pais, para depois poder a11-

nha salva-vidas e pensei, que bo!o de }TIisericórdia -. pelo pr�.. dar 'sózinho ! '" '

um' outro o levasse para ela. pno ambIente d� p.az -.ll?de:se dl-
.

E em pouco tempo, I) and�.r SQ­

E ,t: :' d '.11 _
zel·, p,or sua propna eXlstencla !

.

Zlllho" se conv�r!e em .l;)aS50 flUDe"
S ava s�rl'ln O � os. O lOS se Sera que a SUlssa tem uma mls- em passo metodlco, em passo de;

renos. Tmha mela Idade, era são a cumprir? Será quê o Todo- acôrdo com o andar ,do 'pênduln,.
atarrancada, mas havia algu- Poderoso a colocou expressameÍ1t� que marca' a ,hora certa, com li) an··

ma' coi,sa em tôrno dela no centro da Europa? e até ao pon- dar do tempo, com o andar do sol_
.

, . , tp mais alto para que seja bem vi· Começa a vida de todos os (lias, :t:
unIa espeCle de conflança sÍveJ? no ponto onde todos os ven- vida em comum, a vida de cidadão !'
que me fez parar para olhá-la, tOEi se juntam, onde a chama do No lar, na família, se aprende a

num ins,tante em que estava amor ao próximo po'de tranquila- viver em conjunto., em paz e fra­

eu próprio desesperado. Ela m�nte flame_jar para o céu, sem tre- ter.nidade! Que!11 viv.e para faz...!'
.

d'
. mo.l', tranquIla e esperançosa, como. felIz ao outro, VIve febz, todo o. am�

sor�lU Iretamente. para mIm a luz de um farol. para que a infe· biente reflete esta felicidade!
e dIsse alguma COIsa.' Quer a liz humanidade que anda na escuri- Quem absorve e,m seu coraçãtr.
ter ouvido, nIas havia um ba- dão - no black-out - não. se per· êste "sentir-se feliz", leva a feliei.....

rulho infernal. Ela seguiu com ca ç0:t;t'pletan�ellte? dade consigo, encerrada no peitfJi
. ,. .

.

Sera, a maiS, que a SUlssa te'\;l o como um amor - um valor, um t,e-
O co'mISSal'lO e eu SUbI para privilégio de servir de exemplp, souro, um amuleto _ que só é ví�,
a ponte.

.

mostJ:ando como uma nação de re- sível no andar firme, no brilho dDS'
A baleeira em que ela eu..; duzido espaço. vital vence'esta des- olhos!

trou estavá cheia e estragada v��tagef\l com dobra,d? �sfôrço e�· O. cI'dada-o que vi.ve feliz em: casa.
. 'PlrItlJal, fazendo-se utIl a humam- .

pelas granadas. Era a maIS da- dade com obras proveitosas e de geralmente é um lJom cidadão, pore,
nificada de todas. O primeiro valôr, empregando as atividades ex- que contribue com esta sua felici-'
oficial suneriutendia a descida cedentes na economia de outros dade, com êste seu bem-estar para.

. �
.

I t' I
.

a construcão e o sustento. da feli ...de todas as baleeras como um P�I�es, sem mo es a- os, sem pre]u- -

.
� .

dIca-Jos?! cidade e do bem-estar da comuni�
olho eSllec�al para a de Mas- A Suissa demonstra que os va- elade, do. lar coletivo, que é a ci"
hei, e bem sabia! Ele viu, as- lores morais valem mais do que os dade, Q Estado, a Pátria!
sim, o acidente Í,nevitável. O

'

Quando, dentro da pátria, as fa-
.

f· I
.. mÍlias vivem bem e felizes, o. �barco desceu súbi,tamen.te 'em estiva �rltlstlCO' tado é o refIeto desta felicidade..

ângu10. e a onda varreu�o. e to- U Quando, êste não é o caso, então..
dos cairam ao. mar; entre des- �Na praxima quarta'felra a se dá o que estamos vendo no. mun�'

DA t d troços Bill, o. oficial, foi o úl- UnlãQ Operaria levará a efeito. do em guerra!
r...ugus o e timo a ver o desastre, do seu um espetaculo em beneficio da A Pátria é grande e bela quandO[
Cirurgião - Diretor do Hospital de Garldade bote. E não po.ude dar qual- vluva de Altapliro Costa, com todos podem viver em felicidade ____

Doan�as de lenher_s - Oaaraçi8.
.

quer �juda. O comis-sário, o o seguinte programa: não só na felicidade passiva, pela.
qJ S' Pv

médico, outros - e Mashie _ 1'-0 pão de Cristo r,(Quadro ausência .de sofrimentos - senão<
Diatermia ...".. Infra-Vermelho - Ultra-Violeta na felicidade construtiva, que é .., \

Consultas:-dlarlll.mente is II ,ao e das 3 ás 6 horas estav,rum naquela baleeira! sacro' querer ,o. contribuir para a feTicida ..

Residencltl.e Consult.ório!-Rua Visconde de Ouro Preto, PeTguntei depois a Bill: '2'-Milagre!J de Santo. Antonio de alheia!
J

I
"Mashie esta.va sorrlndo? E -(Comedia em 1 ato' Isto. se chama eivilização! E é

51 - ·pi'óximu ao Teatro· - Tel ..• 644. � �

I d d• ,

O ele respondeu: "Pode jurar 3'.-Um ato variado com a este o ema e o segre o o pequeno
TRATAMENTO.DAS DORES· B INFLAMAC RS NAI povo suisso!

SENHORAS PARA EVITAR OPERACOBS que estava". (Copyright B. B. coopereção do. aplaudido con- F$Ol·ianópolis. Ir de agôsto de
______________-:-___________ C.) junto vpcal.;.Demonios do Ritmo, 1944.

DATA NACIONAL _DA
HEROICA SUISSA

'I'ranscorre, hoje, a data nacional da heróica nação
alpinista, a legendária Suíssa.

A Suíssa ou. Confederação Helvética é, no mapa, um

pequeno país. Por sua complexidade, um pequeno mundo.
Por seu gênio e pela fórma de civilização. que produziu,
uma grande nação.

Está situada no centro da Europa e é o centro dela
'ainda por outras razões que as territoriais, pois, perten­
ce ao mesmo tempo, ao mundo germânico e ao mundo
latino e fórma o coração da Europa, por ser o lugar de
encontro e o ponto de j'\lução entre as duas grandes cíví­

Iízações donde provém' o gênio europêu.
.A antiga Helvétía era habitada por um povo da raça

céltica, de costumes simples e austeros e que mancínham
vivamente acesso o sentimento d�, liberdade. As vexações
e a tirania no governador Gessler provocaram a revolta

geral. Iluminados pelo facho da liberdade e da índepen­
dêneia €i guiados por Guilherme TeU conseguiram os

suíssos, em batalhas sucessivas, nas quais demonstraram
a coragem e bravura. que os caracteriza, libertar a sua

pátria da mão. de seus opressores., .
_

E a sua, independência toi reconhecida ..
Aos séculos que se seguiram, coube a tarefa de des­

vendar, na prímttíva Helvétía heroica e legendária, a
Su,is'sa positiva em sua realidade presente: a sólida. es­
trutura política de' seus 22 canhões garantidos no quadro
estatal pelo equilíbrio e· igualdade de direitos conferidos
às raças, línguas e religiões tão diferentes, e pela instau­

ração de uma ordem nova no mundo
�

E o. federalismo é bem a fôrma original da civiliza-
.

ção Suiss�, da vida pública produzida pela Suissa e o foj,
também, a reveíacâo do gênio suísso. Esta fórma, a ter­
ra preparou, a história modelou e as suas Constítutções
definiram e legalizaram.

A neutralidade que lhe foi conferida 110 trabalho de

Westfalia, . em 1648, foi mantida até hoje, mesmo no

meio às mais tremendas lutas, e a Suissa não 'deu moti­
vos para que essa neutralidade fosse violada, fazendo-se
respeitar pela conduta elevada de seu povo digno, Iabo­
.rÍDSO e pacifista.

Esse também, o motivo pelo qual a Suissa foi esco­

lhida para séde de várias instituições i'nternacionais, se-
.

ja por seu caráter utilitário ou filantrópico, como, sejam
a Liga dos Nações, a União Postal Universal e a Cruz
Vermelha. .

A GAZETA felicita, na pessôa do bemquísto consul
sr. Ernesto Riggenbach, alto comerciante .e indústrial
estabelecido nesta cidade, o povoe govêrno .smssos, con­

zratulando-se, também com a culta e laboriosa colônia
helvética que tem na personaHdade do dr. Tom Wildi
uma de suas figuras mais representativas.

I
I

Projeção de tilmes
o Instituto Brasil-Estados Unidos fará realizar para seUl

associados, boje, às 16 e 19,30 hora., .easões cinematograficas
com B prrjeção de DOVOS 'fllm•.

---------------------------------

J Instituto de Aposentadoria e Pen ...

sões dos Comerciários
Dele�acia �e Santa Catarina
Obri�aeões 'de guerra

AVISO
A Delegacia do Instituto de Aposentadoria e Peneõel

do, Comerciário. em Santa Catarina, avisa ao! lenhares

legurados que ainda não procederam a equitição de I!êlos
de Obrigeções de Guerra referente tá quota de abril PP ..

devida na forma do Decreto-lei n° 6455, de 29-4·44 ou

áqueles que' desejarem completar leUI! mapa:J, p�ra I?o�te­
rior troca pelai Titulol, que a venda dOI refendes selos
encerrar-.c-á impreterivelmente. a 15 de agaito corrente.

A Tesouraria-Seccional do referido Instituto atenderá

aOI lenharei iateressadol até ás 16 hJralll de proximo' dia
15, á rua Felipe Schmidt n° '37-OtcHeo. '

VESDR. LINS
Ex.alli,tente da Clínica Ginecológico da Fac. Nac. Medi·

cina e da Maternidade Arn.ldo de MOr!�ill. do Rio de Ja-
neiro. '

Chefe do Serviço Pré-Natal do Depet't.o de Saúde

�IIDlea Médiea em Geral I

Doenças de senhoras
PARTOS

Consultorlo R. Felipe Schmidt, 34 - 5alll 4
Diariamente das " ás 6 horas

RES. RUA CRITOVÃO PIRES TEL. M 769

Paula

INOSSA VIO
ANIVERSÁRIOS cedera pelos belos predicados

LINDOLFO JOSE' DE SOUSA de que é possuidora.
Transcorreu ontem a data na-

talicla do nosso presado conter- LUCI LISBOA LIMA
raneo e colega de Imprensa sr. Transcorreu entem a data na-

Lindol o José de Sousa. desta- tallela da Inteligente e graciosa
cado funclonarlo da I.O,E senhortaha Luci Lisboa LIma.

d I I t aluna do Grupo Escolar <LauroO preza o ap vers ir ao e, que,.. ,

conta com largo circulo de ami- Muller•• , düeta filha do nesse

zade, foi multo felicitado por presado conterraneo sr e , Francis
seus inumeros amigos e pessoas

co Lima e de sua exma. esposa"
de suas relações. CONCEIÇÃO COIMRA

Passou ontem a data natatlcla
da gêntll senhorinha Conceição
de. Sales Coimbra, aplicada alu­
na do Glnasio Coração de Jesus
e filha do dr Maurilío da Costa
Coimbra, Integro JlilZ de Direito
da coma.ca de Tliucas.

ViAJANTES:
PEDRO SALES DOS SANTOS
Acha se nesta caplts I o nosso

distinto conterranec o sr. Pedro
Sales dos Santos, dtnamíco e

competente diretor gerente da&
poderosas Indust: ias Gropp, de
Rio do Sul.

Bearessou, sábado. do Ria
de Janeiro, via aérea, o dr. Hen­
rique Stodieck, que. esteve repre­
sentanio o Estado, no Congrea­
so Penitenciar o,,

EDUARDO ROSA

Transcorreram dia 30 os anlver
sar!ós m tallcíos da distinta se­

nherlta Maria de Lourdes M,
Vieira, func onarla dá Estatística
e do jovem académico JOSé
Medeiros Vieira, t.lhos do sr.

I
professor Alfredo .Vielra.

AR! SILVA
.

I Faz anos hoje o menino. ArI

I
Silva, filho do sr. João Silva
funcionaria da Imprensa Oít­
clal do Estado.

Via terrestre. seguiu ontem
para São Paulo, em goso de fé­
rias, o nosso estlmsde cor.terra­
neo, sr, Eduardo Rosa. Iuncí­
onario dl Casa c:Tlês Irmãos:t"Transcorreu ontem' o anlver­

sarlo natalicio do sr, Leopoldo
H. Freitag, ímportante ' Indus­
trial, residente na Rio do Peixe,

ARI SILVA
A 'etermertde de hoje assina­

I·á o' aniversario nata ico do jo­
vem Ar-I Silva. aplicado aluno
do Instituto de Educação e fi­
lho do ST. João Silva, operário
da Imprensa Oltcíal.

ENFERMOS

Está enferma e Internada nlf,

Casa de Saúde São sebastíâo,
onde se submeterá á tnterverr­
ção clrurglca, a dlstmta sennors
Alencarina Palma. esposa do sr,

João Palma .. conceituada fazen­
deiro em S j'oaqctm.

;aFaz aROS haie o io�em S,lvlo
Calandrlny Coelho, aluno do
Coleglo Catadnenst', e filho do
sr. Lourenço Calandriny de A
Coelho. e r;1e d, Julieta Calan­
rlny Coei 110

O día de hoje assina la o

transcurso. . do aniversario nata­
licio da graciosa senhorinha
Guiomar Correia de Sousa, que
terâ a grata opcrtuntdade de
constatar o gráo de estima e

apreço de que se te rnou rnere-

_ ;i
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DE FLORIANÓPOLIS & Irmãos
Edital ·.de primeira. praça Assembleia Geral

com o prazo de trinta (30) Representações, Consigr.ações, Comissões,
. De ordem do sr. Presidente convido os srs. sócios para

ditU.. A
.

C t P S a sessão ue ASSEMBLEIA GERAL a realizar-se na sede deste.

O Doutor Osmundo Wander- .. gencras, on a ropna e eguros Clube. no dia. 6_ de Agosto (domingo), ás 11 hs a fim-de ser elel-
ley da Nobrega, Juiz de Direito End. Tal.: Luama..Cal"xa- Postal, ,192 ta a diretoría quedeverâ gerir os destinos do Clube 12 de Agosto
da la Vara da Comarca de Flo� no decurso do período 194i-1945.

..

ríanópolís, Estado de Santa
• '. <, .'

Não havendo número legal, será feita nova convocação
.Catarina, na forma da lei, etc. Fon., 1563 - Coos.Mafra, 33 mela hora após.
, Faz saber aos que o.presente Secretaria do Clube 12 de agosto, em Florlanopolis, 18
edital de primeira praça com E'lorl'anopolis _ .. S. Catarina Brasil de julho de 1944. .

o prazo de trinta (30). dias vi- ORLANDO FILOMENO l' secretário.
rem, ou dêle conhecimento ti­
verem que, no dia 15 de Agosto
próximo vindouro, ás 14 horas,
á frente do edifício do Palacio
da Justiça, á Praça Pereira Olí­
veíra, ;0 porteiro dos auditórios
trará a público pregão de ven­

da e arrematação á quem mais
der. e maior lanço orerecer. sô­
bre respectiva avaliação de cin­
co mil cruzeiros (Cr.$ 5.000,00),
o . seguínte: - Um prédio sito'
nesta Capital á rua Almirante
Lamego, n? 130, tipo chalét,
construido de tijolos, coberto
de telhas, torrado, assoalhado,
envidraçado, com instalações
de água, luze esgoto, sendo que
as divisões internas do prédio
são de material e madeira, e

seu respectivo terreno, medín­
'do doze (12) metros de frente
mais ou menos, por cíncoenta
(50) ditos de fundos, mais ou

menos, fazendo frente á dita
rua, fundos com o mar, extre­
mando por um lado com pro­
priedade de Julieta Garcia e'

pelo. outro COm dita' de Eugê­
nio do Nascimento Garcia. O
ímovel acima foi penhorado a

Maria Tavares, na ação- exe­
cutiva fiscal que lhe móve á
Fazenda Estadual. E, para que
chegue ao conhecimento de to­
dos mandou expedir o presen­
te edital que será aríxadç no

lugar de costume e publicado
na forma da lei. Dado e passa­
do nesta cidade de Florianópo­
lis, aos doze dias do mês de ju­
lho do' ano de mil novecentos
,8 quarenta e quatro, Eu, Vini­
cius Gonzaga, Escrevente Jura-

. mentado, o subscrevi, no imp.
ocas. do Escrivão. (Assinado)
Osmundo Wanderley da Nobre­
ga, Juiz de Direito da la Vara.
• Está conforme

-"!;;:;rI;:;�ilZ.
O Escrevente Juramentado

Vinicius Gonzaga·
Retificado por ter saído com

incorreções quanto ao número
do prédio da Rua . Almirante

Lamef$,o que deverá ser 130.

Maquiua de eserever
Vende-se uma MERCEDES.

110 espaços para escrltorlo •. em
perfeito estado.

Vêr e tratar a rua Conselheiro
Mafra n. 40.

�!!I,
,

----
----
----

COMPANHIA
'. ,. .

SID;ERURGICA

/

NACIONAL
A U'M'ENTO DE CAPITAL

A partir' de 1.0 de agôsto e até
o dia 31 ·do mesmo mês, estará

.

aberta, no Banco do Brasil e suas

Agências, a subscrição pública pata
o aumento do capital da Companhia
Siderúrgica. Nacional, <rue está cons­
truindo a usina de Volta Redonda.

O 'capital írricíal, já integralizado,
que é de Cr $ 500.000.000,00, ele­
var-se-á a Cr$ 1.000;000.000,00, em
ações ordinárias nominativas do

valor de Cr $ 200,00 cada uma.
\

No Diário Oficial do' dia 22
de julho estão publicados o

PROSPECTO do aumento de capt..
tal; a ata da Assembléia Geral Ex­
traordinária que deliberou sôbre
êsse aumento, na qual foram trans­
critos a exposição justificativa apre­
sentada pela Diretoria e o parecer
do' Conselho Fiscal; os Estatutos da

Companhia e o seu último Balanço.
Ao abrir a subscrição pública para
êsse aumento de capital, a Dire­
toria da Companhia Siderúrgica
Nacional tem a certeza de que 9

patriotismo dos Brasileiros reno­

vará nesse ensejo a demonstração
de confiança no programa em gran­
de parte já executado, e ao pro­
pósito de que a Usina de Volta
Redonda seja a expressão da von­
tade da. Nação em possuir a sua

.

indústria pesada, para fortalecer a
'economia do país.

Podem subscrever essas novas

ações �s atuais acionistas e os ci­
dadãos brasileiros e emprêsas bra-
,sileiras que quiserem tornar-se
acionistas da Companhia.
O subscritor poderáIntegralizar no
ato da subscrição o valor das ações
ou pagar a entrada inicial de 20%
dêsse valor, realizando o restante
em 4 entradas de 2 em 2 meses.

•

Pela Diretoria

GUILHERME GUINLE
,PTeriaent<i

RiOJ JY.lho; 1944

Convidamos os. srs. Comerciantes a
visitarem, em nossa sobre-loja, a exposi-
ção de

'>1>/' .•

S�DAS, com ricos e modernos padrões,
LAS, próprias para vestidos e casacos,
CASEMIRAS e TECIDOS em geral,
recém-chegados. das melhores fábrica s
do' ,

o pais. i;f:K.:t,,,;,g��"l1;�:���." 'i: ( -;�"�"�.é�·��;'f:"11;��:'"·· '(7
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Doi
Ondulação permanentede SOBRE' VlitNA

(Exclusívo de Press Parga e mim essa raiz, jagunça que re- co.
r

do Ministério de Educação) .siste a todas as capínas de lei- Fosse o calcanhar o de um

"
! tura. Senhores, não tenho o di- trabalhador qualquer;' e o epi-

,

Rio (Press Parga): - Bem' reíto de duvídar de certas vir- sódio se teria resolvido com

sei que é muito outra a opínião tudes curattvas da cachaça! rezas. Resolvido, sim, porque ,Preços - Cr$ '10.00 e
dos douto-:es. ,

'

. I J� vejó, �enhor m�dico, o seu por 1� a morte é também uma 20
Mas nao p'qS!so exü'rpar de. SOIT,ISO de Imensa piedade, Mas so,lu�ao. M� era o calcanhar ,00

lou-rl·n�a �O ranama' �l�=��O:' não conhece o velho g� ;�éz!�!�;o�ria de estimação
������������

Quero apresentar-lhe o ve-Í Tornou-se assim indíspen-
,

lho Sulampa, senhor doutor. sável a vinda do velho Sulam-
I Dr. NEWTON 1..

VAMOS CONHECER "LOU- Oonhecí-o, eu, na fazenda pa, a maior autoridade regío- D'AVIL&
RINHA DO PANAMÁ", UM Vila Isabel, no sertão da Baía. nal em cura de mordidos de co­

MUSICAL REPLETO DE TRA- E devo tal importante conheci- bra. Um positivo partíu a toda

,VEBSURAS! Depois de ama- mento a uma minúscula, vítrá- brida ..Entretanto, mal a poeí­
nhã, mo RITZ, teremos "Lou- til, feminina jararaca-rabo- ra vermelha de estrada tornou

Tinha do Panamá", um musí- branco, Essa cabrinha, .de pou- ao chão de onde se erguera,
cal repleto de .travessuras, co mais de um palmo de adul- começaram os 'efeitos da pe­

cam Ann Sothern á frente, to, sobrára de uma queimada ganha, inoculada. O doente,
cantando, dansando e fazendo no roçado de algodão. prostrado, arquejava e gemia,
coisas mais importantes, como Camuflada Íl8lS cinzas das uma espuma rósea atlorando-]
aturar três marujos ... Em ou- coívaras extintas-c-camutlagem lhe aos labias entre abertos, "'I
tros papeis aparecem Red Skel- é arte que os 'homens apren- O sol ficou a pino, as aasíe­

ton, Rags Ragland, Ben Blue, deram com os bichos, senhor dades cresceram, cresceu o do­

a cantora negra Lena Horne, douJtol'-___'ap·rqveitou o prtmeíro minio do veneno sobre o .orga­

Virgínia O'Brien, e, entre ou- calcanhar descalço que lhe pas- nísmo do rapaz. E nada de Bu­

tras tíguras, a notável baila- sou ao alcance dJO botím, e m- Iampa. Afinal, chegou. Foi

rína espanhola'. C a ,r me n [etou na carne desprotegída o apeando do burro suado e pe-

Amaya. bli<tzkriguiço veneno botrópí- dímdo desculpas pela demora.l� i_iiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiii-
_______________

,
_ _ .__ _ _ _ _ _ E onde estava o Zé. Felix" coí-

-

SEMPRE UM BOM ESPETACULO NO MAIOR CONFORTO tado? Alí, naquela camarinha, V. S. PRECISâ
e bem rutnzínho ...

' comprar, vender, caS9S, terrenos,
Então o estranho doutor er- arrendar, bipotecar, 'dar dinheiro

gueu para o céu sem nuvem' à juroD. procure o Ir. J. COita.
um olhar de fé. Apeetou nas á rua Padre. Roma nO 77. dai

palmas tortos as duas garra- 7 á. 8.45 heras: â

: tarde dai Rua Trajano 33 .. sob
fas que trazia como se aper- 16.45 ás 21 horas. Serviço per- \ • Fterianõpcíls _

tasse duas írmãs do Santo feito, Fuma registrada na M.M. �.
Graal , .. E proferiu, numa JUt:,te ComercieI sob o nO 8301. l....,.___�
voz tremuia de oraculo:

"'1.rIlllS "'0-0 AIlO·OQ
_ Com a ajuda de Nossinhô '" J.-.JDI ....... 3 .,

e da Cachaça, nunca perdi. '-BO.lI:. 1.- DE AGOSTO DB 1844-

m�::�:hO:U ii passos normais. Cine-ODEON (O Lidar dOI CID,maS)
Para êle não. havia pressa. 'A

-. Fone. 1.117
morte, naquele páreo dílace- - A's 7,30 HORAS-PROGRAMA:
rante, não passava de um pan-] l-COMPLEMENTO NAtIONAL-Natural.
garé irremediave.lme�lte. des- 2-FOX AIRPLAN NEWS-Jornal.
tinado a techar a raia. Era es- 3:-A melhor, mais agradavel, mail bonita e a mais gosto-
ta a suá convicção. Mandou SD comédia que o cinema iâ produziu! Um romaoee a·

que os circunstantes se atascas-
. doravel, desenrolado na ILHA MAGICA de CALYPSO.

bundo uns olhos entendidos, com suas MUSICAS, sues PAISAGENS le suas GAROD

depois desarrolhou com soleni- TAS 10 I, !
.

dade o prímeíro Iítro. Caç'adora de Mar-do·s'

- Nas horas de Deus, amem!
. . I . .

, fJéeQieolor)\
.

com j BETTY HUTON-EDDIE BRACKEN-DICK . po·
WELL-MARY MARTIN-SIR' LANCELOr e lauas CaDa

ções CALYPSOS.
3.00, 2.00 e l,(JO-CENSURA LIVRE

Rua Fernando Ma­
chado. 16

MEDICO

Operecõel, - Vial U rine­
rlal-DJeoC4s dOI intesti­
no", I éto e anut. Hemor­
roidas. Tutameat'l da, colite
amebisna. Fisioterapia Infra,
vermelho.
ConlultorJo: Vitor Merei-

les, 28. \
.

Atende diariamente ã. 11,30
heras e á tarde dali 4 horal
em diante.
Reli Iencía: 'Vidal Ramol,66

Fone: 1067

BOdB,
fone
1435<�

&'8 ii e 7,30 horas-Sessão das Mo�a8:
PROGRAMA: \

,

l-Complemento Nacional-'Noticias do P2IÍS.
2-0 diretor de «Eu Soube Amar», o astro de «yi­

toria Amarga»' e a estrela de -Morro dos Ven­
tos Uivantes- em:'

I·.. ale

Agosto

Encontro'Ultimo
C0m Merle Oberon, �George Brent, Geraldine Fi­

tzegerald, PatO'Brien, Binnre Sarnes e Frank Me Hugh,
«Nós que não. teremos o amanhã devemos a­

mar hoje!»' Ela tinha tudo que UIT.a mulher pode
ambicionar... e era tudo que um homem' pode de­

sejar! Ele ... a poltcra de tres continentes movimen­
tava- se á sua procuras. Mas somente o coraçã-o
de uma mulher' o prendeul "Hoje encontramo-nQs.
Amaohã partimos. Mas ... nesta ndIte nos amamos!"

CENS-URA L.IVR'S:
PREÇO�: Senhoras e Senhoritas Cr$ 1.10

Estudantes Cr$ I,SO-Cavalheiros, Cr$ 2,20

\

- lllUrn'lUI'Ou.

E weteu, quase á força, por '

entre os ,queixos travados do

enferm0; p galfgalo de vidro:
Zé Felix estnLbuchou,- tossiu
uma

_
tos,se gOSllllenta e rouca.

Num espas,mo do estomago, ex­
p.eliu' as pil'imeiras, goladas da
be,bida.
- Já se .buliu ... Está salvo,

Jesús quere,ndo! - d€clarou o

curandeiro, olha-ndo para trás,
por cima do ombro ossudo que
um I'Iasgão da camisa deixava

PERIAL (0,S8ai cloam.)
Fon8. 1.1,87

A'S 7.30 HORAS-Ultimas Exíbições - P.ROGl\AMA:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-Natural.
2-0 eletrizante filme «sintético»:

RECUSAMO'S MORRER
com ELLEN DREW

O arrazamenta da aldeia de LIDICE peloi! Nazistaf:l1
3-0m filme sensacionalililsimo: '

ÉRROS· DA MOC,IDADE.
,I .

.

Cine I
rc�imos �uc nos auxiliem,' -tralcn�o troco.

Hoje--i\'8 7,30 DORAS-Hoje
UI'imll EJlKíhi�ão

,

PROGRAMA:
nú.
Não quero. encompridar inu­

tilmente esta 'narração. ;\Ta ..
mos �eduzir todo o ;r'esto a

uma!> pouca� constatações. Zé

'IFelix t�agou. no espaço, .de
quinze ou vinte minuto.s, incri� .

,veis quantida:de.s de aguarden­
,te. Teve novos €'spasmos de es:­
tomago. Falou coisas descone­

xas, a. lingua p.esando: as paI.,..
pebras s(jmi-cfM:·'radas. De'pois
dormiu,. . A'co�do.u.. . Dor=
miu ... E entre cada SÜino � ca­

da despentar foi se recuperan­
do. Se os senhores passarem
algum dia pela. Vila lsabel, lá
b �n,contrrarão, já homem fei-
'to, provavelmente pai de fi-

'

lhos, mostra.ndo a todo mundo

la ckatriz da. dentada.
Limito-me a na,rrar. Os ou­

tros que come,l1Jtem, senhor
doutor!

'

E. .. até segunda!
--""""'"'--

J -.Complemento Nacional.
2-JOHN GIE.LGUD e DIANA WY­

NYARD .na dramatica historía
da dinamica vída de Disrae1i:

O Primeiro, Mi·
'

n\istro'

com CHARLES QUlGLEY
UMA TEMPESTADE DE RISO!

4�9' elO' ,episodios do seriado: I

O misterioso Ora Satan
CQm EDWARD CIANELLl e HENRY WILCOXON
PREÇOS: Cr$ 2,00 e 1.50-Improprio até 10 8nosA épica odiss�a de um predestinado e do amor

de uma mulher; que o animou a realização, dos fa­
tos que o tornaram imortal na historia inglesa.

Os segredos de amor da vida do «premier» britanico.
Ele sonhou e realizou fodos os seus sonhos.

\. '

-

Preeo u�ieo �r. 2,0,0 -lmpr. até 14:

5a.-feira-No R1TL -Espetaculo de 1 ela. e Palco:
NA TELA:-A mais notavel Revista desta' temporada:

Lou,rinha do Panamá
NO PALCO:-Um e-spetaculo inédito em Florianopolis

OS, Indios Tabajarás
Com um -vastíssimo repertorio de musicas típicas.
SABADO-Simultaneamente-RITZ e· ROXY:
O film milagre! ,O film maximol O filme que ba-

-

teu todos os crecords» de exíbições, no Brasil!

Sempre em meu ·:coração' l
com GLORIA WARREN-KAYFRANCIS WAL-,
TER HUSTON 'e um grélnde elenCO de '«astr,os».

. DfI.DliOIl" DO RIT.z OOu·Ó· Sueei!!iso:

BOHEM-IO$ ERRANTES

OS ESTUDANTES que não vierem munidolJ das rei­

pectivas cadernetas não terão direito ao abatimento.

DOMINGO-Simultaneamente-:-ODEON e IMPERIAL:

·Minha Amiga FIJcka
com RODDY :Me DOWALLI- Em TE'CNICOLOR.

O filme para o seu coração! Um enredo que lhe arrancarà lagrimasl
_ .. __ ._-

G A Z E 'T,A,ALeiam
,

..... I!I•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

,0 • S • "5 O N· O R. A"VEND.E.SE
2 cosas de. madeira
em perfeito estado de con­

servação. citas, á rua Rui
Barhosa esq., Travessa Fr-an�
zoni. ns.' 18, e 20. A' tratar
nas mesmas.

com Pra n,tiiC."
..

de Farias

Vende .. sr� �::s ma�
tQotOf Sin!�er par41 pont·aj'o\Jr.
uma dita pilUI bar �ar cbciQI.

Oficina Técnica de Radi'o
\

AV·lsa-Aos, srs .. possuidores de apa(elhos de- ra­
dio. que está aparelhada para todo e qual.

quer concerto. inclusive: Textar valvulas. Enrl>lar
l'ransformadores. Bubinél:s, etc., etc.

Serviço Garantido Técnicos compalenlase
RUA TRAJANO. 51-8 ao lado da escadaria do
Rosario FLORIANOPOLIS.
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1 llemasiad-a confiança levou oPaulaRamos á derrotaI.
Por 2, tentos a 1, triual.ou anerecidalDente, o �aravaDa do Ar�,

Mando no Paula,'Alard,eando sua incontes-·
Ramos tavel classe' e poderio, o

Crispim Mira Impes-se
-

facilmente ao· Bocaiuva

No confronto de domingo ultimo, em pro••eguimento 80

,CsmpeODijto da la. Divisão de Amadores, realisado entre os no­

dercsca esquadrões do PAULA RAMOS e d o CAR�VANA DO

AR laíu VltOriO,so aquele que melhor se conduziu na contende.
,

E eSle foi o CARAVANA DO AR. que desde o inicio da

pugna 0lh9ndo a vitoria com inabalavel firmeza, não titubeou
a ine-

, ante ai dificuldades aurgidaa no seu desenrclar, e sempre lutando A FCD resolveu deferir

com admiravel pertinácia � deno.do, foi palmilhando a estrada le· cl'ição de Armando Silva, pelo

.gura do triunfo, o; qual veiu salIm coroar seus desmedídce estor- PAULA RAMOS para o cam­

ços,
I, peenato do ano fluente. da la.

Foi uma peleja titanica, em .que a vitoria foi peraeguída Divisão de Amadorcs.

palmo ã palmo, sorríndo no final ao CARAVANA DO AR, por,
-

A· X F·'que C!:ste soube merecê- la. O J·ogo vai 1-
Baqueou o PAULA RAMOS porque não aprelentou 81

.

mesrnal qualidade' moraie 'do seu valeroso antagõnieta, que teve gueirense fOI·no seu entu.iasmo e grande força de vontade, o segrede da vito-

aprovado

o brioeo elquadrão preparado pelo incansavel A"apito Ve-
1010 embor� pOlsuilse mêritoa e grande entusiasmo para fazer' be-'
Ia figura frente ao ,CRISPIM' MIRA no comprcmieeo de' domin­
go ultimo, foi impotente ao enfrentar a grande dane e poderio,
desee respeitevel adversaria, baqueando inepelavettaente pelo dila'
tado escore de 8 tentes a 1 ..

Pelejeado sem apresentar entendimento nal IUSI linhal e
sem conjunto algum, .o quadro de Rubinho não teve outra alter­
nsltiva seeão ecnhecer tão descopcertante reves, o q 1181 verdadei­
ramente foi uma surpresa, de vez que le elperava ,uma vanta­

gem meaer.
O homogeneo ELEVEN cri,plmirenle bilando lual ulti­

mai exibiçõel. não encontrou díticuldadee para conleguir a vit:o­
ria. a qual lhe pertenceu com toda. ai honrai.

Já no l' tempo, exercendo certo dominio conseguiu um,

vantajolo 3 X O, apelar da grande reli.tencis dOI "boquenna" ..
Bodinho, Sapinho e Raul foram ot mím:adorel.
Na 2a. fale o BOCAIUVA foi IC entreiando 801 pou�os,

até ler dominado amplámente, o que, toi razão para (I a'linala­
mento de mai.. 5 pontol marcadol por Raul �2), Sapinho. Bodi·
nho e Ari.

Carreirão batendo uma pcnalidade máxima obteve o' pon­
to de honra dOI leUI.

OI eequadrõee preliaram allim formadcs:
CRISPIM MIRA-Currú, Biguã e Chavi1;lba; NelsGDc

Luiz e Santord; Sapinho, Mirioho, Bcdinhe, Ari e Raul.
BOCAIUVA-Rubinho. Barbato e Walter; Antonico, Tri­

lha e Capeta; Carreirão, Ari, Sacoba, Medinho, e Menino.
O Ir. Waldemiro Melo teve excelente arbitragem.

Tcmbou o PAULA RAMOS. porem com honra, poi, ba­
talhou com ar-dor••ó não ccnseguindo o triunto, talves levado pe­
]0 excesso de confiança que depolitava em li mesmo.

Em verdade, porque. ae seul defenserea scubeesem re Da Nota Otícial da FCD ex­

conhecer o iDdilcl!tivel valor do leu adverserío, cem o escore de. pedida dia 28 extraimOI o se-
1 X O que conleguiram no primeiro período. teriam retornado á guinte item:

'

iuta no segundo tempo!.. com mais decisão e firmeza. .' fim de S'-Aprovar o ioga 'de cam-

, ,manterem sua vantagem'e até mesmo aumentarem na. peonato da la. Dlvisão de Ama·
Porem tal não se 'deu, 'pois julgando IC certei de obterem doree re�!i18da dia 16 do cor­

o triunto, não le eefcrçarsm e deram margem pera que leu ada rente: entre OI clubes AVAl e

'verlario se agigantal.e. FIGUEIRENsE. contando-se 2
OI caravaneiroe que na fale inicial forem íaferioree pas- pontal ao AVAl por ter venci.

saram na f�nal a lerem o. aupeeIores, do pelo escere d� 9 tentoI a 3,
Todo o leu. conjunto, lutando com� uma IÓ unidade a�� rejeitando, por improcedente, o

,,_
eemeteu cem valentia sebre o arco ccatrarto para obterem a VI' protesto do FIGUEIRENSE.
teria. a)-fornecer, por certidão, co-

e conseguiram na, pois, 3 tentai (um dOI quail foi anuo pia do prccesae de revenão dOI
lado) lhe. deram usa conquista. atlétas amadores Saul Oliveira e

-

Diante desse lmprevisto o PAUL� RAMOS vendo que a vitoria Sabastião Augu8to da Sílva, bem
'�ll'ia fugir-Ihe, tentou reagír, sem entretanto coo.�guir algo, cami- como' dai lumulal dOI iogos dil­
nhandc sem apelarão pára o reves, o qual caetigou assim a sua putedca pelo AVAI,' DO ano de
demaliadaconfiança.1943.conformelolicitação.do

FIGUEIRENSE.
'b)-cncaminhar copia do pro­

escore, con- teeto do FIGUEIRENSE 80

Tribunal de Penal, conforme pe·
diu o réterido FIGUEIRENSE.

Humor' Es�ortiyo Carioca
OS TENTOS

AOI 25 minutos da la. fase, Dutra abriu o

*ign8ndo o ponto de boara do PAULA RAMOS.
Eraldo aOI 6 e Honorio aOI 27 a8!inalara� OI tentos que

·deram a vitoria para OI seus.

"-- 'AoI 21 minutai. Honario marcou. porem eltando em im-
,
pedimento visivel, leu tento foi anulado acertadamente.

'(POR SANTANTONIO)

ARBITRO ENE'RGICO

''O capitão do quadro dirige· le ao juiz do jogo:
-Então. o lenhor permite' que aquele jogador que o a­

meaçou de morte, continue em campe?
,

-Sou a unica autoridade!- -respondeu Q interpelado.-
Depoil do jogo vou elcrcvcr-lhe uma carta cheia de in.�lto.! ...

OFENSIVA RUSSA

Foi transferido
OS QUJ\DROS

Obedeceram ás seguintel fQrmaçõea:
CARAVANA-L1Jiz, Wald r e' ravinha; Gato, Haroldo e

''Vergola; Odilio, Eraldo, HOllorio, Macedo e Ciortinio.
PAULA RAMOS-Vadico. Atido e BQol; Jacinto, Jair e

,.!\mauri; Mando. Mineis, Dutra, Forneroli e Abelardo.

DESTACARAM-SE

No vencedor-Luiz, Gato. H�roJdo,. Macedo, Eraldo e

·�onorio.
No vencidb-Vedico, Baal; Jacinto, Jair, Minela e For.

RIO. 31 - O primeiro pré­
lIe entre S. PAULO e fLU­
MINENSE, que deveria se

reallsar dia 2 de agosto pro­
xlmo nesta capital, tol adiado
c slne-dle ».

O AMERICA vem de adquirir o médio baiano General.
vindo do CORINTIANS.

F:alaódo lobre o novo defenlor, o lecretQrio Fabio Horta
saiu-te com esta: .

-O campeonato lerá nOllO. POlluia-!DOI no "team" um

capitão e um comandante e, agora, com um ,leoers1 rubro, OI ad­
verssriol não terão outro recuno lenão recuar ...

Otavio Alves e ,Izaur,.
de Azevedo Mafra,

partIcipam aos seus perentes e

pessoas de suas relações que
contra.taram casamento.

neroli.

O ARBITRO

Anunciem emo tr. Jo!é Ribeiro apitando com imparcialidade e
, rio. dirigiu bem a contfnda.

"

crité

\ "IRANSFERENCIAS I
A FCD resolveu tornar publico que foram concedidal ai

", lIeguintel tranaferencia.: ,

Nabor Medeiros, do HERCILIO LUZ' da LTD para o

AIMORE' da LBD (pasle 372). Arnaldo da COita. do AMERI·
, CA, da LjD para O' AIMORE', da LBD Cpalle (373),

E', um êrro supor que pedir
'crédito é deshonra, po�s só o con ...

segue o merecedor.
Soilcite, hoje mesmo, seu cré­

dito no "GUARACY" Crediário'
sem fiador.
Independente, temos variado

sorti ....ento de Manteaux, Camisas,
Capas, Ternos, casemiras, sedas,
etc., etc.-Todo o estoque antigo
por preços devéras - vantajoso

Rua Trajano N· 10
(antigo Café Gloria)

RESULTADOS DOS JO.
GOS· DE

'

DOMINGO
RIO-·VsICO 3 X America 2 (sAbado), Fluminense 5 X

São Cristovão 2, Flamengo 6 X Bonlucesso I, Canto do Rio
4 X Bangú 2 e Botetogo 2 X Madureira 1,

S. PAULO-Juveotnr 2 X SPR 2 (8abado�, Corintianl
2 X SantOI 1 e Comercial 2 X Portuguela de Elportes 1.

SANTOS-Ipiranga 2 X Jabaquara 1.
CURITIBA-Ferroviario 2 X Atlético 1.
CAMPINAS-Ponte Preta O X Mogiaaa O.
FORTALEZA - Ceará 5 X Luso 2.

AtençãoMILTON POVOAS
ENFERMO

ESTA'

v. S. PBE�ISA MONTAR' o SEU .LAR?

PRO�URE' A CASA PARA "TODOS
MOVEIS NOVOS fi IJSADOS

'

Em virtude de grave enfermidade, tncontra'le recolhido
no Hospital, o conbecido peboliata Miltan Povoas, deltacadQ de­

, fenlar do CRISPIM MIRA, o qual no compromillO de domingo
'ultimo vil.1·le privado do concurso de.se excelente atacante.

Ao Milton, A GAZETA ESPORTIVA faz votai de breve
( r�ltabelecimento. Vende-se, eOlDpra·8e e aluga-se qualquer

espéeie de móvel. pela. melhores eo�di.
eões e preeos

CASA PARA TODOS

I

),A renda da, rodada de do-
mingo ultimo

Regular alli.tencis compareceu na tarde de domingo

U)-II
Rua �.n8elhelro M.fra o· 30....:.Telef. 1888 ILtimo, ao eltadio da FeD, pal.ando pelai bilheteriaa a loma de "

689 cruleiroa. .. � ��� � ��j
...
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,Dilo exércitos soviéticos invadirão a· Alemanha�MO'SCOU, 31 [U PJ ,_ o marechal Stalin anunciou que, agora,1
loito exércitos soviéticos avançam sobre o' território germaí1i'col
Pode umamulher ser tão valente quanto um homem?

- ,
.

I
Por w, F. FAY Imo passageiros. Ma� havia luz Ela fle� mais. Passou o s�u úl�i�

.

. ,(Col'tesia da B. B. C.) i no. seu cama:r��e e disse: "Boa mo dia na sala de cirurgra,

® � _

'���
LONDRES - Ouvís muitas I noite, Mashíe . Ela reconhe- Quando estavamos doentes,� "..... � . vezes dizer que uma mulher I

c�u mímha voz e bateu o Xelh.o Mashíe era nossa e�fermeira.
.

. -
. --"

.

póde ser tão brava quanto sinal na porta, que quena. di- Nos:so operador �aIs moço,
.

iii qualquer homem. Eu não sei. zer: "Ancora e espere a ms- cheio de febre, delirou, :m Mas-
Eu tenho vísto homens mostra- peçâo ". Sentei-me no salão e hie ralhava, á sua cabecelrac]
rem a maior corazem possível ela chegou: "Tenho algum lei- '�Que tolices você está dízen-, .

no mar. Mas, desejo contar-vos te tresco aquí. Á noite, você do. Você devia envergonhar­
a história da coragem de uma só apanhará leite condensa- se. Você vai envergonhar-se ",
mulher. Não a esquecerei. do". E, assim, obtive a minha O médico estava desespera(l�.

Franc·lsco· Aconteceu numa das viagens ·cl�ícar� de leite �resco e Mas· mas o r�paz salv.�u-se. E di. fi.

desta guerra, qundo os japone- h ie, diante .de ml�, procurava que devia :a sua Vida � MaSh·",i.::--------- ses estavam por trás de nós. saber da minha VIda. E quan- E nos sabíamos que SIm. .;S. FRANCISCO DO SUL, 31 - Cbega-noa slviç9- J Eles afundaram o nosso navio do eu observei: "Bem, Mashíe, E então, tudo aconteceu,feire DCUeiS de que dei tro do roais curto praeo ierá ioi-'
e havia justamente' uma mu- não esperava encontrá-Ia nes- Era uma bela manhã de sol,dada 8. conetrução dêste -porto, Cumpre desaa maneira S. lher a bordo. Ela era a cama- ta viagem", ela espinhou-se: no mar. Parecia ímpossívej :

Excis. o sr. dr,' Nerêu Remos, a palavra empenhada com roteíra. "Mashie", nós a cha- "E porque não? Pode ser que que o horror se desencadeasse.o povo eatarinense, de entregar ao seu Estado Datal a maior mavamos. É uma palavra in- tenhamos mulheres .e meninos- Mas dois navios inimigos erame a ruai. fecunda obre dé leu govêrno. diana, pois em tempo de paz amanhã. E, si mão houver lld,- sombras negras no horizontePor ella realíseção, muito lhe fica a dever a nosla nossa rota comum e ra para a da para fazer, resta pregar osle abriram fogo. Não tínhamosgente que os enol jamais apegaram do leu coração a es- India, boltões nas roup'lliS de vocês". (Cont o�� oa, 28• pag n ,)pers nça de um dia pretender a mão do homem aparelhan- Mashie era de'meia idade edo o meis belo e grandioso porto que a natureza criou nes- atarracada. Usava óculos gros-te Brasil imensa,
sos e tinha uma maneira rude
de falar. Ela não sorria muitas
veses, mas talvez porque não
via nenhuma razão para sorrtr
sem motivo. Certamente, nes­

tas ocasiões o seu sorriso era

bom de ver. E, contudo, nós a

amavamos. Não digo isto por­
que Mashie esteja morta­
porque ela morreu tragicamen­
te - mas porque tínhamos
multas provas de sua gentíle- LONDRES, 31 (INS) - A captura de Narva, Da Eltonia,.za, quando a guerra veiu, do pelos rUllos. pode dl"terruiaar o pedido de paz pela Finhndtll.seu espírito inquebrantável.

<,

Havia uma coisa nela parti- Ab I-d'culae: estava sempre absolu-] O I a
tameote certa de que o no.sso i

navio nunca seria, afundado.,E ficava realmente enfadada
quando taztamos pílhería a es-' ROMA, 31 (U P) - O gabinete italiano resolyeu abolir
se respeito. Quan:do Glasgow: pena de morte, que 01 fascistas haviam re.t<Jbelecido e'll 1926.
sofreu o seu peor ataque aéreo,
Mashíe sentou-se 1J.10 seu peque-
no apartamento e começou <:

tricotar, quando praticamente i

GOllbbels amea"a OS soldados alemaNes todo mundo oorrera para os:� �
- "

abrigos.· Ela tinha esta especío]
de fé. Fé que não. poderá ser i
quebrada, a, menos que pela IIvontade de, Deus,
No porto, ela costumava co-,

ser 'Ou tricotar no salão. O nos - j80 navio erra pequeno e o salão,
era o. logar geral de reunião

1

quando estavamos no. porto e
não havia, passageiros a bord0.

ANCARA, 31 (U P) - AI díplomatal alemiea iá' começa- O camarote de Mashie ficava
m b ndon""r a Turqul-a

.

J·uSltamente. acima do saJão. e,'Ia a B �.. •

De ordem do -ar PreliCleote, comunico 801 lenharei 'mellD-quando . aco.ntecia chegarmos b d d" á I' d h'
- t· á .rll hta�de a bordo, ela deslCi.a para

rOI �_ Ireto�la, que • r !e� IZIl a oJc com m,CIO I 18,3v S'#
ver se alguma ooisa nos falta-, a reunl.ao menla,I,. na Cl,u_ I aerao tratados al.untol relevantes dei·
va e tambem para nos passar'

ta locledade C1V1C.O mlhtar.
,

terriveis carões. Muitas vezes
HELIO MILTON �EREIRA

. ,

SecretáriOdurante alarmes, homens pas-
seiavam nervosamente contrv­
lados para lá é pam cá. Mashie
f'entava-se quietaIíle!nte, .parra
fazer alguma cois'a. E, na su�
hora usual de dormir, repetia:
"Bem, há ainda traba:lho para
amanhã" - e nos de:sejav$
boa�nQtte. Com o inferno cain­
do, ela pensava' no amanhã.
Era como esmurrar o nariz de
Hitler.
Ela não era uma camarotel­

ra comum para !nós. :mIa era -

Mashie. E, também por camsa

dela, morta pelos japoneses,
temos hoje mais owtra razã::>
parra matar os jruponeses. Ela
não precisava ter estado no
mar todo o tempo da guer,ra.
Havia inúmera's tarefas fora
para Mashie. Tinha um bom
<tempo de serviço na, Co,mpa­
nhia. Mas, talvez pensasse que
tinhamos necessidade dela e

não nos abandOlnou.
Eu juntei-me á viagem uma

noite, no começo. Estava quase
certo de que não haveria Mas­
llie, pois sabia que não teria-
mos mulheres ou ,meninos co-

Diretor-proprietário: J A, I R O C A L L A D O

Flonenopolu, 1 'de agoJto ie 1944

Porto de São

Onze auilhões
WASHINGTON, 31 (U P) -- Preaentemente encontrem-se

em luviço DO Exército e Da Armad'i norte-americana 11 milhões
de pe�:sQafll.
------------------�------------------------ ---- --

embrando a Tunísia'
, EM UMA BASE DE CAÇAS NORTE· AMERICANOS NA
NORMANDIA, 31 (U P) - A frenética retirada de Rommel Pi­
ra o rut, através de Coutancee é mais desordenada que lua reti­
raca do Tuoítia. segundo revelam OI pilctos dOI caçaa bombardeio
:rOI! veteranos da campanha do deeerto,

11J;Ispetor da
.

Alfandega
O' Ir. Benedito Ribeiro Borges foi deaignedo para

exercer o cargo de Inspetcr da Alfandega de FiorianopoUI.
Para ocupar o cargo de guerd. mór da Alfandega de

São Francilco foi nomeado o sr, Raimundo Maia Sar, a de
Rtzende.

SUPREMO QUARTEL GENERAL ALIADO, 31 (U P> -­
O ar. Goebbels inaugurou uma verdadeira c�çada humana contra
C$ loldado! e trabalhadores alemies, ameaçando OI que demonà·
trarem pouco entulialmo pela guerra "com aa mais violentas me·
didss de reprelllão".

Diplrmatas alemães deixam a Turquia

jBudapest· bOUlbardeada'
I

LO�DRES, .31 (U P) - Quinhentol bombardeiro I atacaram
}hoje violentamente Budapest� A avia_ção aliada, tambem, bombar·
ôeou Frenkfurt, na Alemanh!l.

.

Soldados para. Mato Grosso
CU IABA' 31 (A. N,) - Uma nova turma de loldadOI aca­

ba de· chegar a elta capital, onde aguardará condução para o inte·
a-ior do E.tado.

A neva turma conlta de 612. elementOI.

,

IData Nacional da Suissal
\ o u. Erllelto Rigge�back, agente conlular da Sui.la, co­
munica que a Rádio Nacional do Rio de Jaoeiro, em onda longa
de 980 Kc e onda curta de 9.720 Kc, 30.86 metrol. irr.adiará,
hoje, dia 10. de egosto, dai 22.35 ã. 22,55- horaI. um programa
·elpecial em homenagem á feita nadoDa) daquela naçio amiga.

TlP, O G R A F/O
Precisa·se de um tipQgrafo de- trabalhol comerciai.. Diária

.u�rior 60 S6.ário Mínimo. Tratar na LIVRARIA PROGRESSO
Rua Pelipe Scbmidt, 27.

61
.

- O' tuberculolo deve permanecer oa. varanda.
da. cuat. conlerVar 81 janelal aberta., viver 80b ai árvo­
rei, evitar o.' agalalhol aati·higiênicol e ablurdol, como, por
exemplo. Iwaterl e camilctal.ooa dia. quente•• (S. N. E. S.�..

�
\

lRelojoaria Royal
------

50 divisões e 4.000 tanks '

ESTOCOLMO 31 (U P) - Segundo um desp"cho
de Berlim para O "Artonblsdt", OI alemães teem na N01.·.
rnandia cerca de cinquenta divirõea, e de três a quatro mil
tanks.

Pod� 'dete'rminar O pedido:"
de paz pela Fínlaodia

a pena de lDorte.:
na It�lia

sianbólico
RECIFE, 31 (A N) - Pernambuco prepara se entu­

liasticamente para dsr início a grande prova de revela.
mente em h; meof.gem a 'Chama da Patda", denominada
'·Fogo S,mbólict!' ,',1.

A tocha ler á inttamada pelo Interventor Agamcnon
Meislhães nOI h-stôrícoe mentes Guararapea.

A embaixada do .. Fo'go $imb6Iico" .erá, recepcionllda
no Parque 13 de Maio, com a vresenç) da. altslJ autorida- rdei civís e. militarei,. i·'

Tiro de Guerra n· 40
AVISO

Cura da ·Iepra e tuberculose
RIO, 31 (A N) - Sobre as experiências em torno da usu-·

tHe" na nova terapêutica contra a tuberculose e a lepra, as au·
toridadea reapon,áveis pela s�úde no Rio, informam que p01'"·
enquanto são prematural quaisquer afirmllções. nio obstante o

curso animador da. expe·iêDcial.
O secretário da Saúde c AI"i.tência doI Rio de Jáneiro. que

acompanha diariemente OI trabalhol dOI cientistaI no HOipital de
tuberculoso. de São Sebaltião, informa que oportunamente hrá
uma declaração coletiva a imprenla, recomendando aOI jornaliatal,..
por agora, que nio agitem muito o al.unto para não perturbar"
o esforço que a ,ciência realtza no lilencio dOI laborat6rio ••

NaviOS para o Lloid I
RIO, 31 (A N) - Comunicam de Montreal que o capitãOc"

Alberto Fontour'h Superintendente do Lloid, Bralileiro declarou a

imprensa dali, que em nome daquel. empreza de oavl"eação. ,t);

govêrno brasileiro al.ino� com a Compao�ia Vickers Limited nm

contrato para a conltruçao de quatro naVlOI mercantel de 4.450
toneladal dada um, OI quail deverio ler entreguei dentro do pra - .

zo de um ano.

Aceelcentou que .1 perdal IGfridal pela naveasção brasileira.
em virtude da a.çiio dOI .ubmarinOI Ilemãe. de,terminou a r6pid•.
contteução de novai unid�del != que B Vicken foi julgada como

a Companhia capas de atender com mail preate.a .1 in&ente.,
necellidadel do L10id Brilnileiro.

.

Trá)a.e 3 .�. ,aeeeheu.•eulos tipo .aey Da•....
e relogJ.8 de lIlesa. que "ate. I .

Itoras e _ela8 bera••
I'

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




